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1 a OFICINA DE TRABALHO SOBRE OPERAÇÃO DE  SISTEMAS  

DE TRATAMENTO DE ESGOTOS SANITÁRIOS
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A EMPRESA

� Faturamento anual: R$ 810 milhões

� População atendida: 2,24 milhões de hab.

� Empregados: 2.487

� Tarifa média: R$ 2,63 / m 3

� Perdas Comerciais: 1.91 %
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2008

93,71

100

392.059

Nível de atendimento (%)

Índice de tratam. de esgoto coletado (%)

Nº de ligações

Nº de economias

2005

92,69

100

348.728

625.128

ESGOTO

2001

87,74

66

318.885

552.089

2003

84,74

67

336.405

589.859

2008

93,71

100

392.059

706.023

2007

93,52

100

372.453

672.181

706.023
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SISTEMA DE ESGOTOS



Sistemas de Tratamento de Esgotos do Distrito Feder al



ETE Sobradinho (*) 1967 40.000 Lodos Ativ.+Trat. Quim. 196
ETE Brazlândia 1983 29.600 LA + LF 112
ETE Sul (*) 1993 460.000 RBN+P. Final 670
ETE Norte (*) 1994 250.000 RBN+P. Final 1120
ETE Torto 1994 2500 UASB+Infil.+Cloração 65
ETE Samambaia (*) 1996 180.000 UASB/LF+LAT+LM+P. Final 30
ETE Paranoá 1997 60000 UASB+LAT+ES 33
ETE Riacho Fundo 1997 43.000 Lodos Ativ. -RBNB 87
ETE Vila Aeronáutica 1997 14000 UASB/LF+LM
ETE Alagado (*) 1998 84.852 UASB+ LAT+ES+P.Final 35

Custo 
R$/hab

ETE Ano 
operação

Pop. 
Projeto

Descrição do Sistema

ETE Alagado (*) 1998 84.852 UASB+ LAT+ES+P.Final 35
ETE Planaltina 1998 138000 UASB/LF+LM 36
ETE Recanto das Emas (*) 1998 125.500 UASB+RBN 42
ETE São Sebastião 1998 77717 UASB+ES+LM 62
ETE Vale do Amanhecer 1998 15000 UASB+LAMC+LAF 64
ETE Santa Maria (*) 2000 84.852 UASB+LAT+ES+P.Final 39
ETE Gama 2003 182.731 UASB+RBN 77
ETE Melchior 2004 896.799 UASB+UNITANK(RBN) 52

ETEs Terciárias 86% 2.684.551 Média 49
ETEs Secundárias 14%

(*) Up grade p/ trat. Terciário



ETEB ETEB -- SUL 1962SUL 1962



ETE BRASÍLIA SUL

Remoções médias em 2009

• 92% para DBO

• 96% para SS

• 95% para PT



ETE BRASÍLIA  NORTE

Remoções médias em 2009

• 95% para DBO

• 98% para SS

• 95% para PT



ETE  SamambaiaETE  Samambaia

Reator Anaeróbico incorporado a uma lagoa facultati va Reator Anaeróbico incorporado a uma lagoa facultati va 

•• Redução da carga orgânica na lagoaRedução da carga orgânica na lagoa

•• Baixo risco de geração de odores desagradáveisBaixo risco de geração de odores desagradáveis

•• Menor demanda por áreaMenor demanda por área





ETE São SebastiãoETE São Sebastião

PosPos-- tratamento tratamento –– Disposição no soloDisposição no solo

Remove sólidos, parte dos nutrientes, não produz al gasRemove sólidos, parte dos nutrientes, não produz al gas







ETE GAMA





ETE ETE MelchiorMelchior



LagoasLagoas

Efluente:  Algas, Nitrogênio e  FósforoEfluente:  Algas, Nitrogênio e  Fósforo

Não adequado para lançamento em reservatórios / lag osNão adequado para lançamento em reservatórios / lag os



Caesb avaliou varias alternativas para a remoção de  Caesb avaliou varias alternativas para a remoção de  
algas e optou pela flotaçãoalgas e optou pela flotação

Leva em consideração a  tendência naturalLeva em consideração a  tendência naturalLeva em consideração a  tendência naturalLeva em consideração a  tendência natural

das algas de das algas de flotarflotar

Remove fósforo por precipitação químicaRemove fósforo por precipitação química

Aumenta a remoção de nitrogênioAumenta a remoção de nitrogênio



Testes pilotoTestes piloto



EfluenteEfluente
ClarClarificaçãoificação

FloculaçãoFloculação

CoagulaçãoCoagulação FlotaçãoFlotação



ETE SAMAMBAIA





ADENSAMENTOADENSAMENTO

ADENSADOR POR GRAVIDADE

ADENSADOR POR FLOTAÇÃO

ADENSADORES MECÂNICOS



GRAUS DE ADENSAMENTOGRAUS DE ADENSAMENTO

SISTEMA PROCESSO % SS

Lodo Primário Gravidade 4 - 8

Lodo Secundário
(ativado)

Gravidade
Flotação

Centrífuga

2 – 3
2 - 5
3 - 7

Metcalf & Eddy (1991)



DIGESTÃODIGESTÃO

DIGESTÃO AERÓBIA

DIGESTÃO ANAERÓBIA



Vantagens da Digestão Anaeróbia

Sistema Fechado, livre de odores;Sistema Fechado, livre de odores;
Custo Operacional reduzido;

Baixa Manutenção;
Possibilidade de Aproveitamento do Metano



Digestão Aeróbia

Ocorre em duas etapas:
•Oxidação direta da M.O biodegradável;
•Oxidação do material microbiano     

(respiração endógena)

Vantagens/DesvantagensVantagens/Desvantagens
•Sistema normalmente aberto 
•Maior custo operacional
•Digestão não é mais eficiente 
que a digestão anaeróbia
•Odores

C5H7NO2 + 7O2 + bactérias � 5CO2 + NO3
- + 3H2O + H+



CONDICIONAMENTOCONDICIONAMENTO

DOSAGEM DE POLÍMEROS

SELEÇÃO DE POLÍMEROS

AQUISIÇÃO DE POLÍMEROS



DESAGUAMENTO DE LODODESAGUAMENTO DE LODO

LEITOS DE SECAGEM
PRENSAS DESAGUADORAS

CENTRÍFUGASCENTRÍFUGAS



1 - DESIDRATAÇÃO NATURAL 
EM LEITOS DE SECAGEM

VANTAGENS: BAIXO CUSTO NA 
DESIDRATAÇÃO E MENOR
UMIDADE DO BIOSSÓLIDO;
DESVANTAGENS: SUJEITO ÀS 
CONDIÇÕES CLIMÁTICAS, MAIOR ODOR, 
MANEJO MANUAL COM CONDIÇÕES
CRÍTICAS DE SALUBRIDADE, ELEVADO
NÚMERO DE HOMENS-HORA PARA  NÚMERO DE HOMENS-HORA PARA  
LIMPEZA DOS LEITOS E TEMPO
ELEVADO PARA SECAGEM.
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INERTIZAÇÃO DO LODOINERTIZAÇÃO DO LODO

PROBLEMAS ENFRENTADOS



SECAGEM NATURAL DO SECAGEM NATURAL DO 
LODOLODO

A EXPERIÊNCIA DA CAESB



Secagem NaturalSecagem Natural

CÉLULA 
“B”

CÉLULA 
“A”



SECAGEM NATURALSECAGEM NATURAL



LODO SECO

Teor de Sólidos: 75%  15%>>>75% em 30 dias
Coliformes Fecais = < 10 3 NMP/g SS
Ovos Viáveis de Helmintos < 1 ovo/g SS



PRODUÇÃO DIÁRIA DE LODO DE PRODUÇÃO DIÁRIA DE LODO DE 
ESGOTOSESGOTOS
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REFLORESTAMENTO



LIMPEZA DE LAGOA DE LIMPEZA DE LAGOA DE 
LODOLODO
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